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    Dedico este trabalho aos professores que lutam a vida




    inteira por uma educação de qualidade e, para isso,




    inúmeras vezes, comprometem a própria saúde física,




    mental e emocional.
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    1 APRESENTAÇÃO




    Todo mundo ama um dia, todo mundo chora. Um dia a gente chega, no outro, vai embora. Cada um de nós compõe a sua história. Cada ser, em si, carrega o dom de ser capaz, de ser feliz




    (Renato Teixeira)




    Em meados de 1998, escolhi ser professora. Nesta oportunidade, não tinha a real dimensão dos desafios que estariam implícitos na profissão. Em 2004, conquistei o título que me autoriza a ministrar aulas para o ensino fundamental e médio. Para isso, a Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais me ofereceu uma formação bastante sólida, a fim de que pudesse ter segurança para assumir uma sala de aula. Iniciei a carreira em Montes Claros, Minas Gerais.




    Perpassei como professora na cidade de Ibiá, Minas Gerais, onde também dirigi uma escola de pré-vestibular, de curso preparatório para concursos, profissionalizantes e tutorias pedagógicas. No entanto, lá não permaneci, e cheguei em Uberaba, Minas Gerais. Cidade muito acolhedora onde pude retornar às salas de aula logo após a aprovação em concurso público do estado de Minas Gerais, em 2011.




    Confesso que, aí sim, senti, de fato, o que é ser professora, quando me deparei com a realidade do ensino na educação pública. Sobre mim, recaiu uma montanha de desafios. Salas lotadas, indisciplina, vulnerabilidade social, ausência de recursos didáticos, legislação autoritária, dificuldade na gestão escolar. Todavia, em meio a tudo isso, encontrei uma enorme riqueza: dividir a minha vida profissional com profissionais da educação que militam no sistema público de ensino já há algum tempo e que sabem como lidar com as dificuldades inerentes a ele. Busquei, neles, o apoio para que eu pudesse também me adaptar à nova realidade. Considero os meus colegas professores como guerreiros, inteligentes e críticos vorazes.




    Assim, assumi o cargo PEB - Biologia (Professor da Educação Básica) na Escola Estadual Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco. Seis meses antes de assumir o meu cargo, em 2013, resolvi cursar Pedagogia, com o propósito de ampliar o horizonte de compreensão sobre o que perpassa o mundo educacional, como se compreender a Educação em sua totalidade fosse tarefa fácil. Não é mesmo, mas o curso na Universidade de Uberaba me titulou para ser também pedagoga e abrindo possibilidade para trilhar dessa compreensão. Relacionando a minha formação de bióloga com a de pedagoga, fui instigada, pela realidade da escola pública, a seguir os meus estudos, com o objetivo de buscar respostas para as minhas inquietações, provocadas pelo sistema árido, burocratizado. Foi aí que resolvi prestar o Mestrado em Educação e estudar políticas públicas educacionais.




    A pergunta que me levou à aprovação no Mestrado foi: quais os impactos das políticas públicas educacionais, do período de 2003 a 2014, sobre a saúde do professor da rede estadual de Uberaba? Inquieta-me ver a quantidade de professores adoecidos, ausentes na sua função (absenteísmo), vivendo em condições difíceis, com baixo reconhecimento social, por parte dos governantes, em relação aos esforços hercúleos que esses obstinados seres humanos realizam todos os dias, mantendo o compromisso de educar para formar cidadãos mais reflexivos, generosos, além de competentes para o mercado de trabalho.




    A partir da reflexão sobre as dificuldades vivenciadas na escola pública, tenho me tornado mais crítica e, ao mesmo tempo, mais humana. Até o momento, nenhuma delas me fez desistir do meu objetivo de ser professora, ainda mais agora, que carrego a esperança de ampliar o meu senso de análise e de compreensão dos fatos a partir do desenrolar da Pós- graduação em Educação da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, sob a segura orientação da professora Dra. Helena de Ornellas Sivieri Pereira. O porvir reserva os seus próprios cuidados; no entanto, espero que, quando o mesmo chegar, eu esteja aberta para aprender com as lições que ele trará.


  




  

    2 INTRODUÇÃO




    Em primeiro lugar, qualquer que seja a prática de que participemos, a de médico, a de engenheiro, a de torneiro, a de professor, não importa de quê, a de alfaiate, a de eletricista, exigem de nós que a exerçamos com responsabilidade. Ser responsável no desenvolvimento de uma prática qualquer implica, de um lado, o cumprimento de deveres, de outro, o exercício de direitos. O direito de ser tratados com dignidade pela organização para a qual trabalhamos, de ser respeitados como gente. O direito a uma remuneração decente. O direito de ter, finalmente, reconhecidos e respeitados todos os direitos que nos são assegurados pela lei e pela convivência humana e social. (FREIRE, 2001, p. 44).




    O professor não será tão somente valorizado pela política remuneratória, mas também pelas condições de trabalho, pelo plano de carreira, pelo respeito ao profissional, pelo incentivo por escolaridade, pelo desenvolvimento pessoal e profissional, pela formação continuada. Tudo isso pode ser garantido por meio de políticas públicas eficazes que contemplem as demandas geradas no ambiente do sistema escolar.




    Nesse sentido, o adoecimento docente perpassa a profissão, pois esta tem se tornado cada dia mais estressante, desgastante e adoecedora. Para isso, o professor precisa ser dotado de competências e habilidades que lhe permitam ensinar, dialogar, assim como mediar conflitos. Se não bastasse a sala de aula com mais de 40 alunos, o professor ainda leva trabalho para casa, no momento em que poderia estar descansando ou mesmo investindo em sua formação continuada. Toda essa sobrecarga de trabalho pode gerar o adoecimento do professor, que poderá afastar-se da função, comprometendo os objetivos pedagógicos.




    Desse modo, esta pesquisa assume uma relevância social e acadêmica, na medida em que busca identificar os impactos da implantação da lei de subsídio sobre o adoecimento docente, no contexto do “Choque de Gestão”, no período de 2003 a 2014, na Rede Estadual de Ensino de Uberaba. Esta dissertação verificou o que foi e o que representou o “Choque de Gestão”; preocupou-se em dar voz ao professor da educação básica, bem como ao gestor, à superintendente e ao sindicato, para, numa análise reflexiva, verificar a relação das políticas educacionais com o adoecimento docente.




    Ao dar o encaminhamento metodológico à pesquisa, foi necessário fazer o recorte temporal, de 2003 a 2014, de forma a compreender a política educacional, objeto de estudo nesta dissertação, a qual se centrou nos governos Aécio Neves e Anastasia. Esse período foi escolhido por tratar-se de um Estado de caráter regulador, que apresentou marcas do Neoliberalismo e se mostrou contrário ao Estado provedor.




    A análise se deu em torno da Lei n. 18.975/2010, que institui o subsídio para os servidores públicos. A análise dessa política educacional foi feita mediante a metodologia do Ciclo das Políticas, proposto por Stephen Ball, em que se foca a análise do contexto de influência e do contexto da prática. Foram escolhidos seis sujeitos de pesquisa, entre professores, gestores, representantes do governo e representantes do sindicato, cujas entrevistas foram audiogravadas para posterior transcrição. As análises dos dados basearam-se na análise de documentos, nas entrevistas e em dados coletados pela SEPLAG.




    Esta pesquisa baseou-se no seguinte objetivo geral: identificar os impactos da implantação da lei do subsídio sobre o adoecimento docente, no contexto do “Choque de Gestão”, no período de 2003 a 2014, na Rede Estadual de Ensino de Uberaba. E teve como objetivos específicos: (1) analisar a política de implantação do subsídio em Minas Gerais; (2) discutir os aspectos do adoecimento docente com as políticas educacionais, principalmente as de formação de professores, bem como a profissionalização docente; (3) discutir aspectos da proletarização, da precarização e da pauperização no adoecimento docente.




    As perguntas da pesquisa basearam-se no fato de a saúde do professor ser bastante afetada pelos fatores estressores internos e externos e as condições de trabalho em que os profissionais da educação estão inseridos. Assim, quis-se investigar se há alguma relação entre a aplicação das políticas públicas e o adoecimento docente, partindo-se, para tanto, dos seguintes questionamentos:




    1. A implantação do subsídio no período de 2003 a 2014, no Estado de Minas Gerais, causou impacto sobre a saúde do professor?




    2. Qual é a quantidade de professores que estiveram afastados da rede estadual de ensino de Uberaba por licença de saúde no período de 2003 a 2014?




    3. Quais são os fatores que levaram os professores da rede estadual de ensino de Uberaba a pedirem licença de saúde por motivos relacionados ao Burnout, ao estresse, à depressão e aos problemas emocionais?




    4. Existe correlação entres os motivos de afastamento de professores por licença de saúde e as políticas públicas educacionais mineiras no período de 2003 a 2014?




    5. A implantação do subsídio contribuiu para a proletarização, precarização e pauperização docente, o que acabou por provocar o adoecimento docente?


  




  

    3 AS MARCAS DO NEOLIBERALISMO SOBRE AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS




    Ao iniciar a construção desta dissertação, pensou-se sobre o quanto seria positiva uma retomada no conceito de Neoliberalismo, a fim auxiliar o leitor a se situar no contexto em que se implantou a lei do subsídio e refletir, a partir daí, sobre o adoecimento docente. Portanto, optou-se por descrever suscintamente o que representa esse conceito, sem, contudo, ter a pretensão de aprofundar em todas as nuances conceituais que revestem o tema.




    O termo Neoliberalismo remonta a um momento histórico que tem suas raízes no pensamento do filósofo escocês Adam Smith, nos séculos XVIII-XIX. Considerado o pai do liberalismo econômico, A. Smith sugeriu ideias norteadoras do liberalismo econômico que estava inserido, na época, num contexto de grande fecundidade: o Renascimento, que caracterizou, em toda a Europa, o período das Luzes, com ideias liberais nos campos político, econômico, filosófico, cultural e científico. Nesse momento, constituiu-se, na Idade Moderna, a supremacia da razão como forma de explicar o mundo, ao invés da explicação de mundo sob a óptica divina, caracterizada, na Idade Média, como Teocentrismo. O Iluminismo teve, dentre seus defensores, John Locke e Jean Jacques Rosseau. Jonh Locke defendia a ideia de que todos os homens tinham os mesmos direitos: direito à vida, à liberdade e à propriedade (BOULOUS, 2013, p. 141). Já em Jean Jacques Rosseau encontra-se a ideia do “contrato social”:




    Em seu clássico O contrato social, Rousseau diz que, ao se verem ameaçados, os homens concordaram em se organizar politicamente, estabelecendo um contrato social entre eles, que os uniu cada um aos demais. Por esse contrato, ficava estabelecido que a vontade geral é soberana, ou seja, só o povo é soberano; o governo é apenas delegado, comissionário do povo. Sendo o único detentor da soberania, o povo pode estabelecer e destituir o governo quando julgar necessário; pode limitar, modificar ou retomar o poder quando lhe aprouver. (BOULOUS, 2013, p. 155, grifos do autor).




    Entrelaçado a todo esse panorama, surgia o Capitalismo, que reestruturou as formas de comércio, as relações de trabalho, a justiça social, os direitos e o lucro. Os ganhos econômicos eram fundados na produção dos excedentes, ao contrário do que ocorria no Feudalismo, que se baseava nas relações de escambo, ou seja, na troca de bens e de produtos (BOULOS, 2013, p. 207-209).




    Todas as teorias políticas concordam que o Estado é importante e necessário para garantir o bem comum. Para Almerindo Janela Afonso:




    O Estado será aqui genericamente entendido como a organização política que, a partir de um determinado momento histórico, conquista, afirma e mantém a soberania sobre um território, aí exercendo, entre outras, as funções de regulação, coerção e controle social – funções essas também mutáveis e com configurações específicas, e tornando-se, já na transição modernidade, gradualmente indispensáveis ao funcionamento, expansão e consolidação do sistema econômico capitalista. (AFONSO, 2001, p. 17).




    A partir desse conceito de Estado, entende-se, aqui, que o Estado Moderno-liberal visa garantir o bem comum, os direitos individuais – liberdade, propriedade privada, ganhos econômicos, estado de natureza, contrato social e grandes corporações, grupos econômicos (monopólio e oligopólio – trustes e cartéis). Dito de outro modo:




    [...] revolução industrial e modernidade caminham juntas. Elas trazem consigo um processo de integração até então desconhecido: a constituição da nação. Diferentemente da noção de Estado (muito antiga na história dos homens), a nação é fruto do século XIX. Ela pressupõe que no âmbito de um determinado território ocorra um movimento de integração econômica (emergência de um mercado nacional), social (educação de „todos" os cidadãos), política (advento do ideal democrático como elemento ordenador das relações dos partidos e das classes sociais) e cultural (unificação linguística e simbólica de seus habitantes). (ORTIZ, 1999, p. 78).




    Sob esse contexto, a teoria liberal constituiu-se como um movimento de reação aos governos absolutistas existentes na França e na Inglaterra, com o ideal de defesa à liberdade dos indivíduos, à propriedade privada e ao respeito à justiça perante os direitos pessoais (SOUZA, 2008). Foi defendida também a proposta de total liberdade econômica, para que a iniciativa privada pudesse se desenvolver, sem a intervenção do Estado. A livre concorrência entre os empresários regularia o mercado, provocando a queda de preços e as inovações tecnológicas necessárias para melhorar a qualidade dos produtos e para aumentar o ritmo de produção.




    [...] as lutas sociais e políticas do nascente proletariado do século XIX ganharam forças e pressionaram em direção à igualdade política e à distribuição igualitária dos bens, ou melhor, em direção à abolição do capitalismo. Isto é, o liberalismo nos campos econômico e político provocou uma grande desigualdade social e um grande conflito e antagonismo entre a burguesia e o proletariado, os partidos e as revoluções socialistas se desenvolveram (TOLEDO, 1995, p. 72).




    Nesse período, a educação passa a ser assunto a ser discutido como parte de um projeto de crescimento e de desenvolvimento ou melhoramento social (SOUZA, 2008). Segundo Popkewitz (1998), a emergência da reforma como política social, o Estado moderno e as ciências educacionais constituíram-se em inovações sociais relacionadas entre si; ocorreram no século XIX e envolviam diversos aspectos, como projetos urbanísticos, problemas de higiene pessoal, educação infantil e desemprego, até questões de comércio e de participação política. Porém, em história, não existe linearidade, por isso, a partir da crise de 1929, com a queda da bolsa de valores, causada pela superprodução, sem que o mercado fosse capaz de absorvê-la, emergiu, por volta de 1930, um novo modelo de Estado denominado Estado do Bem-Estar Social ou Estado Providência, que se configurou como um provedor econômico, em parte, regulador da economia e dos conflitos; por outro lado, é também Estado Benfeitor, que procura conciliar o crescimento econômico com a legitimidade da ordem social (DALBERIO, 2009, p. 24). Para atenuar a crise, o Estado do Bem-Estar Social volta-se para questões sociais e investimentos em estatais, tudo com o objetivo de manter o equilíbrio do mercado capitalista. “O Estado do bem estar social capitalista, que se impôs em todo o mundo e dominou durante uns quarenta anos, permitiu nesse lapso de tempo altas taxas de crescimento, ordem social e uma alternativa aos triunfantes socialismo reais” (TOLEDO, 1995, p. 76).
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